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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 18 de outubro de 1895

Autorisou-sa ao coronel commandanto
brigada policial a dar baixa do serviço ao
soldado Manoel Joaquim Bernardo, visto ter
*sido submetteto á inspecção de sa.ude e jul-
gado incapaz do serviço das armas.

—Recomtnendou-se ao presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal que providencie afim de
que os ex-escrivã.es do paz das freguezias su-
burbanas, que serviam de tabelliães de notas
nos termos da lei de 30 de outubro de 1830,
recolham comn toda a urgencia aos arellivos
da Prefeitura Municipal, conformo preceitita
o art. 20 da mesma lei, os livros de notas
que estiverem findos.

—Remetteram-se aoMinisterio das Relações
Exteriores, em additainento ao aviso de 28
do mez findo, as informações que foram pre-
stadas polo presidente do estado do Rio de
Janeiro, a respeito dos divorcios havidos (lu.
raute os ul timos 10 annos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Directoria Geral de Justiça—l a secção—
Capital Fedoral, 17 de outubro do 1895.

Sr. l a secretario do Senado Federal—Te-
nho a honra de transmittir, pua os fins
convenientes, a inclusa mensagem do Sr.
Presidente da Republica, concernente á roso-
'ação do Congresso Nacional, que concede
amnistia ás pessoas implicadas nos aconteci-
mentos politie ultimadnente oceorridos no
estado das Alagôas o na cidade da Boa Vista,
em Goyaz.

Sau :e e fraternidade. — Gonçalves Fer-
reira.

—Foram remettidas ás respectivas collecto-
rias as patentes dos seguintes ollIciaes da
guarda nacional

ESTADO DA. Illllk
COCobtitt' 	 Com,

Antonio lo Andrade Coimbra.
Doininess Ferraz de Araujo.
Francisco José dos Santos Silva.
Ernesto Dantas Barbosa.

yinundo Pereira de Magalhães.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca da capital

Abilio Gomes de Sá Novaes.
Comarca do rpojuca

Felix José da Camara Pimontel.

Dia 19

Transmitiram-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar os processos- instaurados
contra os soldados da brigada policial Anto-
nio José Coutinho e Paulino Moreira do Car-
valho, afim de serem julgados em superior e
ultima instancia.

--
Directoria Geral da Contabilidade

Exydiente de 17 de outubro de 1895

Solicitou-se do Ministorio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que se paguem :

A conta de 270$, da construcção de um
andaime, para a pintura e decoração da
cupola no salão do Instituto Nacional de
Musica;

A D. Rosalina da Rocha Macedo a gra,'
tificação do 20:1i, a que tem direito o seu filho
menor Manoel polo serviço de extracção de
cedulas, no tribunal do jury, durante o mez
de setembro findo;

Se indemnise o engenheiro das obras
deste ministerio, da quantia do 741$ que des-
pendeu com o pag tmento dos operados que
trabalharam nas obras do quartel do regi-
mento de cavalaria da brigada policial du-
rante o mez passado.

Se entreguem
Ao director do hospital Maritimo

Santa Izabel a quantia de 6:698$3S4, da qual
prestará opportunamente contas, para occor-
roo ao pagamento dos vencimentos do pessoal
extraordinario do mesmo hospital relativo
aos mezes de agosto e setembro ultimos ;

Ao almoxarife do lazareto da Ilha Grande a
quantia de 5:643$200, para occórrer ao pa-
gatnento dos vencimentos do pessoal adinnis-
trativo e jornaleiro extraordinario do dito
lazareto, relativos ao mez do agosto ultimo,
de cuja importancia aquelle funcionado
prestará contas opportuna meu te

Se habilite a Alfandega. da Bahia com a
quantia de 882$ para occorrer ao pagamento
da despeza com o fornecimento de livros des-
tinados aos conselhos de revisão o alistamento
da guarda naciona4la capital daquelle estado.
—Deu-se conhecimento á referida alfandega.

—Transmittiu-se ao mesmo ministerio,para
os devidos effeitos copia do decreto legisla-
tivo n. 2.120 desta data que autorisa o
governo a abrir o credito supplementar
•1:826$123 a esto ministerio, no exercido
de 1891, para occorrer ao pagamento das
despezas autorizada pela lei n. 198 do 18 de
julho do anno passado ; bem assim a do
decreto do Poder Executivo, da mesma data,
abrindo o referido credito.

—Autorisouse o engenheiro das obras deste
mi nisterio a proceder te s reparos necessar los
no predio n. 52 da rua da Visconde do Rio
Branco afim de nella sor in,tallada a junta
commercial•

— Stemetteu-se t D:rectotia da Conta-
bilidade do Thesouro Istateral, para o de-
vido pagamento, o titulo que reconhece o
direito de D. Maria Pero& tia de Jesus, miSi
do contribuinte do montepio dos funceliona-
rios publi sos, José da Silva Lazaro, prepara-

dor do Gymnasio Nacional, a pensão annual
do 600$, de accordo com os arts. 31 e 33, § 11°

do decreto n.942 A do 31 de outubro de 1890,
a partir do 19 de abrii ultimo, data do tal-
lecimento daquilo contribuinte, solicitando-
se na mesma dato a entrega de 2014 á
referida pensionista. para as despezas de•fune-
ral ou luto.	 .

Requcrintetan degpachado

Pedro Gracie Filho, pedindo restituição da
quantia que depositou no cofre da brigadà
policial desta capital como garantia do con-
tracto que celebrou para o fornecimento do
cavallos á mesma brigada .—Indeferido á vista
da informação do commandante.

Ministerio da Marinha

Expediente de 16 de outubro de 1895

Ao chefe do estado-maior general da arma-
da, declarando que, para ser satisfeita a re-
quisição do tubos de ferro necessarios á cal-
deira do vapor Coelho Nettn, convém aguar-
dar a concessão do credito solicitado ao Con-
gresso.	 •

— A' inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que, logo que for
concedido o augmento de credito pedido ao
Congresso, resolverá sobre o fornecimento
das - ferramentas necessarias ás ofilcinas de
torpedos o dos quatros tachos de cobre desti-
nados á directoria do artilharia.

— A' Contadoria, declarando ter indeferido
os requesimentos em que o 2' escripturarie
Aponham% Gomes de Carvalho, 3" escriptU-
rarios João Carlos do Souza e Silva o Josú
Carneira de Barros o Azevedo e praticantes
Amilcar Lopes Pecegueiro o Lucindo Pe-
reira dos Passos pediram pagamento do WS-
ferença de vencimento, o o em que o 2" es-
cripturario Ricardo Barradas Moniz pediu o
abono da gratificação animal de 200$ polis
exercido do cargo de ajudante do escrivão
da pagadoria, no petiolo do maio do 1888 a
maio do 1889. •

—Ao quartel-generahmandando eontrada'.
o piloto Antonio Joaquim Barlavento, para
servir na armada como 2 3 tenente em com,
missão, com as honras e vantagens desse
posto.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao consulado geral do Brazil em Liver-
pool

Agradecendo a remessa de impressos con-
tendo «Avisos aos navegantes», expedidos
pela Trinity House, de Londres.— Remette-
ram-se estes impressos á carta maritima. -

Agradecendo a remessa de impressos con-
tendo «Avisos aos navegantes» expedidas
pela Trinity Mus(' de Londres o pelo Net.--
thern Lighthouse Poard, do Edinburgo.
Enviaram-se estes impressos á cat•ta mári-
tima ;

— Ao cominando superior da guarda na.:
cima', rogando providencias do sentido
tornsr-se effectiva a isenção para o servi
da guarda nacional do todos os individtus
matriculados nas capitaniss dos portos, vista
que diversos cidadãos, matriculados na capi-tania do porto desta capital, teem 'trazido ao
conhecimento deste ministerio o facto do al-guns commandantes e odteines da mesma
corporação os obrigarem a prestar serviços,
não obstante a aprosentaçào das respectivas
matriculas, o que vise do encontro 10 que fui
0,;tatuido pelos arts. 68 do rogu/ausento



:22241 Segunda-feira 21
	

MARIO OPFICIAL
	

Outubro (1895)

nexo ao decreto n. 447, de 19 de maio Co
) 816 e 17 § 8° do decreto n. 722, do 25 de ou-
tubro de 1850,que isentaram do serviço esses
individuos.

— A' Escola Naval, rocem mondando:
e Conceder baixa de praça ao aspirante a
guarda-marinha Alexandre Coelho Sle.sseder
que pelo Quartel General de Marinha foi
apresentado á mesma escola para gosar do
indulto de 8 de agosto do corrente anno.—
Communicou-se á Contadoria.

Que sejam remettidas á secretaria de Es-
tado os inanuscriptos encontrados na mesma
Ceceia, referente; ás,campanbas do rio Uru -
guay, Paraná e Pareguay.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral :

Declarante ter resolvido, de accordo com o
parecer do conselho naval, emittido em con-
sulta n. 7.25, de 7(10 outubro corrente,
seja dispensado do ponto o operario de 1°
classe da oflicina de pyrotechnia da directoria
de artilharia do mesmo arsenal Manoel da
Silva. Noves, sendo-lhe concedida a pensão a
que ste-,refere o 3' do art. 5' do decreto
n. 127, de 29 do novembro do 1892, visto
achar-se incapaz do serviço e contar mais de
30 annos de effectivo trabalho.—Communi-
cou-se á Contadoria.

Transmittindo cópia da carta em que Ciam-
dino Corrêa Lousada, proprieta.rio das °filei-
nas onde se acha em concerto o vapor Fe).-
swndo Lsb3, declara precisar este navio de
outras obras além das que contractou com o
Ministerio da Justiça o Negocias Interiores,
e recommendando que as directorias de ma-
chinas e anstrucções navaes examinem o
assumpto e interponham parecer, afim de
que aquelle ministerio possa resolver a re-
speito.

—Ao Arsenal de Marinha de estado do Mat-
to declarando ter resolvido, de accor-
do com o parecer do conselho naval, exarado
em coesulta, n. 7.101, de 27 de setembro
proximo findo, deferir o requerimento do
mestre da officina de fundição e modeladores
dlo.mesmo arsenal, João Vieira Rodrigues, pe-
dindo seja contado, para 03 (afeitos de sua
apo :entação, o tempo de 26 anuis, sim mez e
15 1;2 dias do serviço, já apurado pelo Ar-
penal de Marinha desta capital e constante
dos dons documentos que ora são tramnit-
tidos aquilo arsenal e que alcançam a data
de 1 de novembro de 1882, em que 0 reque-
rente tomou pesse e entrou em exercicio do
Cargo que actualmente desempenha.
• —A' Capitania do Porto do estado de Santa

Catherine, devolvendo os requerimentos do
JMmn Marr Covenach e Francolino Rodrigues
de Lima, que acompanharam o officio n. 26,
de 2 do corrente, da mesma capitania e de-
clarando que, do accordo com o que foi resol-,
vedo em avisos ns. 1.680 e 1.918, de 10 de
fotembro ultimo o 14 deste mez, devem ser
attendidas directamente, pela mesma repar-
fiçãO. tOdas as petieões dos cindidatos ás
cartas do machinistas de barcas a vapor do
-eomniercio. até 33 classe, de accordo com o
regulamento em vigor.
- —A' Capitania. do Porto do estado de São
Paulo, declarando, de accordo c , in o parecer
ei0 conselho naval exarado em consulta
m. 7075 de 8 do corrente, ter deferi d o o re-

querimento de Lindolpho de Almeida Prado,
gée.retario da mesma repartição. em que pediu
que lhe fosse contado, para todos os effeitos
legacia, o tempo em que na qualidade de fiel,
S'érviii na armada.

—A' Capitania do Poeto do estado do Rio
"Grande do Norte, indeferindo, de accordo com
o pirecer do conselho naval, exarado em core-

n. 7070, de 8 do corrente, o requeri-
mento em que o secretario da mesma capi-
tania José Fernandes de 11 irros pediu ser
eonsiderado vitalicio no emprego que ora
exerce, por não ter nato emprego o tempo
de serviço para à vitaliciedade, o que sé po-
derá obter depois de 25 de junho de 1009, nos

• termos.0 decreto n. 117 de 4 de nevembro
eXe '1892, visto O exercido do emprego que
.(nercia, desde 1884, de encarregado de dili-

gencias da mesma capitania, não dar direito
à vitaliciedade, por isso que não é computa-
vel para a aposentadoria.

—A' Capitania do Porto do estado do Rio
Grande do Sul ,devolvendo,já assignadas, duas
cartas de machinistas pertencentes a Fran-
cisco José de Sant'Anna e Julio Maxim° da
Silva, que acompanharam o oficio n. 7-1 do
25(10 proximo passado da mesma capitania.

Dia 17

A' inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal:

Recommondando que mando chamar pro-
posta, desde já, para os fornecimentos, du-
rante o anno de 189e, dos artigos necessarios
ao mesmo estabelecimento.— Neste sentido
expediu-se aviso ao Quartel-General, de-
clarando-se que nas propostas deve-se fazer
exclusão do fornecimento de verduras, que
devem continuar a ser adquiridas como
actualmente.

Declarando que a bordo do Centauro deve
ficar aquartelado e incumbido da vigilancia
e fiscalisação da polvora depositada no cru-
zador Paysandá sun dos fieis do trem
bellico; o que, no caso de ser necessaria
qualquer medida mais urgente para a boa
execução do trabalho, deverá o mesmo fiel
entender-se com o com mandante do Centauro,
por interrnedio do immediato ou official de
quarto.

— Ao Commissariado Geral da Aninhe
Recommendando que, quando por qual-

quer motivo de força maior não puder o
mesmo commissariado satisfazer o forneci-
mento já autorisado pelo Quartel-General,
communique ao chefe do estado-maior ge-
neral as razões que houverem militado para
esse facto.—Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.

— A' Contadoria:
Recommendando que, sempre que a mesma

contadoria tiver dado por findos os proms-
sos do liquidação do cadernetas subsidiarias
referentes a praças de pret, envie as mesmas
ao Quartel General.— Communicou-se ao
Quartel General.

Ao Ministerio da Guerra, consultando si
póde este ministerio enviar para o Hospital
do Andarahy as praças da armada que esti-
verem enfermas e sujeitas a proceess, vistes
não ter o Hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia. onde são tratadas as mesmas praças,
maios de exercer sobre ellas a necessaria vi-
gilancia afim de impedir a sua evasão.

— Ao Quartel General:
Mandando pôr á disposição do governador

do estado do Pará o aviso Jatahy afim de ser
empregado no serviço da commissão incum-
bida do escolher o local para um lazareto
qu . trentenario naquelle estado.—Communi-
cou-se ao Ministario da Justiça e Negocios
Interiores.

Declarando ter consedido ao sub-aju-
dente de machin'sta extranumerario Fru-
ctuoso de Carvalho Ruas a demissão que pe-
diu do serviço da armada, indemnisando pré-
viamente o Estado da quantia de que for
deveder.—Communicou-se á Contadoria.

Mandando admittir no asylo de invali-
dos o ex-marinheiro nacional João Antonio
de Lima, o qual foi julgado incapaz, e con-
cerrei' para aquelle estabelecimento por mais
de seis ermos.

—Ao Corpo do Engenheiros Navaes:
Declarando que tendo-se conformado com

o parecer do Conselho Naval, em consulta
n. 7.014, de 4 do corrente,resolveu deferir o
requerimento cru que o amanuense da secre-
taria desee corpo Mano . 1 PeSSiia de Mello,
pediu que se lhe conte para a aposentadoria
o tempe em que estudou na Escola Naval
como aspirante á guarda marinha.
—A' Itibliotheca e Museu de Marinha, trame-

mittindo um exemplar do mondai 4Io lt e-
tillerie de la Marine, 4 fasciculado corrente

anno, ofTerocido ao governo da Repu!lica,
por interinedio da legação em Pariz. —Com-
munique-se ao ministro do Brazil em Pa-
riz.

—A' Assistencia Medico Legal de Alienados,
rogando que providencie afim de que seja
admittido no Ilospicio Nacional do Alienados
o marinheiro nacional de 2' classe, Francisco
Pedro Pequeno, que se acha na enfermaria
de Copacabana, visto apresentar symptomas
de perturbação das faculdades mentaes.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral

Designando o op irado de 3' classe extra-
ordinario da officina do torneiros do mesmo
arsenal, Norherto da Costa Bastos, para servir
no estabelecimemento naval de Itaqui, com
as vantagens estatuidas pelo art. 325 do re-
gulamento dos arsenaes da Republica,, au-
gmentada a ajuda de custo para a quantia do
150$, de acordo com o aviso n. 940, de 6 de
de junho de 1894.—Communicou-se ao Quar-
tel-General e á Contadoria;

Declarando, de accordo com a parecer do
conselho naval, exarado em consulta n. 7245,
de 7 do corrente, que deve ser concedida ao
operario de 3' classe do quadro effectivo
da °filma de calafates e cravadores desse
arsenal, Perciliano Candido Ferreira, uma
pensão igual ao jornal de sua classe, menos
um terço, de conformidade com a ultima
parte do art. 7s cunbinada com a segunda do
mesmo artigo do decreto n. 127, do 29 de
novembro de 1892, visto achar-se o citado
operado incapaz do serviço e cnntar mais de
15 ermos de trabalho effectivo .—Communicou-
se á Contadoria.

— A' Repartição da Carta Maritima, trens-
mittindo os exemplares dos Avisos aos na ve-
gantes, de ns. 121 e 122, publicados por ordem
do governo do Reino da Italie.]

Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda:
. Transmiltindo os titulos do pensão do mon-

tepio dos empregados deste ministerio, rela-
tivos á viuve e tres filhos menores do aju-
dante de porteiro da Contadoria da Marinha,
Lourenço José Alves da Fonseca.

Solicitando ordem pelei, pagamento das
dividas de exercicios findos, na impertancia
de 2:339.;,3G2 de que são credores Deolinda
Isabel Pão Fer..o, Dr. Balth azar Bernardino
Baptista. Pereira, Marcilio Simões Teixeira e
Delfim], Arêas de Seixas.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
declarando que o ex-almoxarife do Arsenal
de Marinha desta capital Joaquim Rodrigues
Veiga, esteve como responsavel dos objectes
a seu cargo, no mesmo estabelecimento, do
18 de março de 1891 a 3) de abril de 1895.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando ter indeferido o
requerimento cru que o foguista Pedro José
de Sant'Anna, do serviç ) geral do mesmo
arsenal, pediu, por si e seus companheiros,
que lhes fosse pago, de de setembro a 14
de novembro de 1893, o abono de 50 j, sobre
os respectivos vencimentos.

— Ao chefe do Commissariado geral da Ar-
mada, declarando ter sido nomeado José Vi-
ct ir da Silva para exercer o cargo de escre-
vente do mesmo commissai jade.— Commu-
nicou-se á Contadoria e ao Ministro da Fa-
zenda.

— Ao presidente do estado do Rio Grande
do Sul, transmittindo, por cópia, o officio em
que o commandante da flotilha do Alto Uru-
guay referiu-se ao procedimento do Intenden-
te de Itaquy, com relação aos operarios o ci-
rurgiões do estabelecimento naval alli exis-
tente e aos navios da flotilha, intimando-os
a pagarem impostos de profissão ; roga pro-
videncias para que sejam garantidcs os direi-
tos dos funccionarios federaes.— Communi-
cou-se ao Quartel General.

— Ao governador do estado de Santa Ca-
therine, accusando o recebimento dos exem-
plares da mensagem que dirigiu ao Congresso
repreeentatiVO do mesmo estado, agradecen-
do a oferta do mesmo.
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— A' Capitania do Porto de Santa Cativa-
rina, autoeisando a mandar lavrar t rmo de
despwa, na fôrma da lei, do 1 escaler de
10 remos, 1 espia do manilha e 2 toldos de
brim que se acham inutilisados.

— Ao Ministerio da Guerra, informando
não poder reverter á armada o l' sargento
do 25 batalhão do infantaria Miado Antonio
do Camargo, conforme requereu, por isso que
não pertence mais a ella, por ter sido elimi-
nado da brigada do enfermeiros, por aviso
do 16 de outubro do 1893.

Ao Quartel General, declarando que já
tendo resolvido o decreto n. 171, de 31 de
agosto do 1893, que o tempo de serviço, no
hiato Silva Jardim devo ser contado como de
embarque, nada ha de deferir no reque-
rimento do commandante daquelle navio.
capitão de fragata Antonio Lins Cavalcante
de Oliveira.

Mandando addiecionar ao tempo do serviço
do commissario de 51 classe Silverio Antonio
Pontes o periodo de 10 annos e WS dias, em
que serviu na armada, na qualidade de praça,
escrevente e fiel extranumerario

Mandando dar baixa ao 1" sargento do
corpo de marinheiros nacionaes Candido Fer-
reira Pinto, visto ter concl ui 'o o tempo de
serviço.—Communicou-se á Escola Naval.

—A' Contadoria, mandando abonar aos
subengenheiros navaes Octa,vio Tavares Jar-
dim, Eduardo Gomes Ferraz o Godofredo Ar-
thur da Silva, a importancia de £, 70 a cada
um, para pagamento de passagens de 1" clas-
se para si e suas familias e ao do nome João
Manoel do San Juan a de 35, para paga-
mento de sua passagem tambein de 1" classe,
visto terem esses officiaes de seguir para a
Europa.

—A' Auditoria, declarando que já se tendo
despendido a quantia de cem mil réis, fixada
no orçamento em vigor para o expediente
dessa repartição, devo aguardar a concessão
do credito do sessenta mil réis pedido ao
Congresso para tal fim.

—Ao emsul do Brazil ern Buenos Aires,
declarando que o favor da repatriação con-
cedido aos officiaes o praças da armada que
alli se acham emigrados, não aproveita ás
suas familias.

—A' Repirtição da Carta Maritima, trans-
mittindo copia cio officio que o consulado ge-
ral dos Paizes Baixos dirigiu ao Ministerio
das Relações Exteriores, sobre a mudança da
Repartição Hydrographica da Batavia. para
Haya.

—Ao Arsenil do Marinha da Capital Fe-
deral;

Concedendo ao operario de l s classe da ofil-
dna de caldeireiros do cobre, do mesmo arse-
nal, Ignacio Domingos Peresaima pensão cor-
respondente ao jornal da classe inunoliata-
mente anterior, de aceordo com a 20 parte do
art. 70 do decreto n. 127, do 29 do novembro
de 1892.—Cominunicou-se á Contadoria.

Autorisando a mandar entregar pelo respe-
ctivo commissario as cadernetas da Caixa
Economica que, nos termos do art. 43 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 2615, de 21
de julho de 1860 pertencem aos artilhes mili-
tares Alfredo Lopes de Amorim o Narciso
José Forreira de Aguiar.

—Designando o pedreiro de 20 classe da Di-
rectoria das Obras Hydraulicas do mesmo ar-
senal, Alexandre Freire da Boa Morte, para
servir no arsenil de marinha de Matto Grosso,
no Ladario; concedendo-se-lhe as vantagens
consignadas no art. 325 do regulamento que
baixou com o decreto n. 745, de 12 de se-
tembro de 1890.—Communicou-se ao Arsenal
do Matto Grosso e á Contadoria.
' —A' Escola Naval, mandando dar baixa do
praça ao aspirante a guarda-marinha Iler-
mann Carlos Palmeiras, que, por ordem do
Quartel General da Marinha, apresentou-se á
mesma escola para gosar do indulto de 8 de
agosto ultimo.— Communicou-se á Conta-
doria.

—A' Capitania do Porto da Parahyba, inde-
ferindo o requerimento em que o secretario
da Repartição Benjamin Constant Lins do Al-
buque, que pediu que se lhe contasso, como
tempo olfactivo de serviço publico, o poriodo

decorrido do 29 do novembro do 1879 a IG de
julho de 1889, em que esteve dispensado do
emprego, por haver sido supprimido o logar,

— A' Capitania do Porto do Amazonas, de-
clarando, em resposta á consulta feita em of-
ficio n. 5, de 12 agosto passado, sobro visto-
rias de embarcações a vapor, que as vistorias
regulamentares, inherentes á funcção dos
cargos, denominadas pariodicas, art. 18 do
regulamento annexo ao decreto n. 216 13, de
22 de fevereiro de 1890 ; as que se succedem
para verificação do cumprimento de indica-
ções feitas por occasião daquellas ; o as ex-
traordinarias, art. 23, do mesmo regula-
mento, são sujeitas ao pagamento do solto em
estampilhas, no valor de 12$100, inclusive o
addicional, e ao pagamento de 5g; a cada um
operario, art. 33, o por ellas nenhuma retri-
buição devem perceber os membros quo com-
poem a commisão respectiva ; as inherentes,
porém, aos interesses das partes, classificadas
especiaes, art. 26 do mesmo regulamento,
são obrigados áquelles pagamentos e mais á
gratificação a cada um dos membros da com-
missão de vistorias,do que fór de estylo para
esses exames, quer na junta conunercial,
quer em juizo.

— A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, devolvendo, já assignada, carta de ma-
chinista mercante de 3" classe pertencente a
Arthur Casanova, que acompanhou o officio

78, do 7 do corrente da mesma capitania.
— A' do Porto do estado do Santa Cana-

dna, devolvendo, já assignadas as cartas de
machinistas mercantes, partencentes aos ei-
dãos José Antonio de Almeida e Luiz Thiemo
Sobrinho, que acompanharam o officio ii. 27,
de 9 do corrente.

Ministerio da Guerra

Expediente de 17 de outubro de 1805

Ao Sr. 1° secretario do Senado, enviando
a mensagem do Sr. Presidenta da Republica
transmittindo cópias do requerimento o mais
documentos eia que Amazonas de Araujo
Marcondes solicita o pagamento da quantia
de 97:200$ proveniente do serviços que diz
terem sido prestados por dous vapores o cinco
lanchas de 8111 propriedade ás forças legaes

eia operações no estado do Paraná, e bem
assim das informações prestadas a tal re-
speito pelo coinmandante do 5' districto mi-
litar e mais repartições do Miuisterio da
Guerra.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para tomar na consideração que merecerem,
os requerimentos e mais papeis em que os
capitães licnorarios do exercito Joaquim da
Costa e Souza e Salustiano José Monteiro de
Barros pedem que lhes sejam passadas as
patentes das honras do posto de major por
se julgarem compreliendidos rio decreto de
12 de noveméro do anuo proximo findo.

Ao presidente do Tribunal de Contas soli-
citando providencias para que:

A' Altandega da Pará seja distribuido o
credito da quantia de 293:400$, para occor-
rer ao pagamento das despezas que se toem
de fazer com o pessoal por conta das seguin-
tes rubricas: 13'—Corpos especiaes-20:000$,
14" Corpos arregimentados, 203:000$, 15'
Praças de pret— 15:000$, 16 , Etapas-53:000$
e 23—classes inactivas — 2:400$;

Aos credores constantes da relação que se
remette seja paga, á vista dos conhecimentos
devidamente processadas que acompanhão a
mesma relação, a quantia do 70:124287,
proveniente de diveros artigos fornecidos á
Intendencia da Guerra no corrente exercido,
sendo: a Antonio Fernandes Ribeiro a quan-
tia do 1:917$150, a Azevedo Alves Carvalho
& Comp. 3:703$852, a Joaquim Domingos da
Silva 64$, José lgnacio Coelho & Comp.
12:398$100, a Leandro Pereira 918$770, a
Pinto & Madureira 288$195, a Rodrigo Vi-
anua 25:164$, a Vasconcellos & Mendonça
234$926, a Vicente da Cunha Guimarães
18:599•40 e a Vieira de Carvalho Filho &
Torres 6.835553;

— Ao insecto r 	Allarulaga: de Porto
Alegre :	 t-`-

Remetterelo os papeis em que ocoroeI dó
corpo de estado-maior do artilliarU Francisco
da Rocha Callado pode pagamentdia IntOr-
tancia que a titulo de 2 0/0 lhe foi descontada
de seus vencimentos, a contar do 6 dâ.setem-
bro do 1893, para que a nu-sma inspoçtaia
processe e liquide a referida divida, afim do
ser o dito official opportunamente satiseeito
pelo Thesuro Federal

Pedindo sejam requisitadas as informações
exigidas do collector das rendas federaesli
do juiz de direito da comarca de Bagé rala",
tivamente á reclamação que apresenta D. Do-
mingas Landobouro Delabari no sdritidó 'do
lhe ser paga a quantia 720:030$ coino 1110es=
nisação pelos estragos que allega tér siffrido
a sua fazenda situada na referida coirtarta..-

— Ao ajudante gen .-Irai, declarando que o
conselho de investigação que tom de tomar
coliecimento das aceusações feitas pelo capitão
do 300 batalhão de infantaria Amador I3ars-
bosa ao coronel comma.ndante do mesmo ba-
talhão Braz Abrantes Ode funccionar no
estado de Goyaz como opina o coininandante
do 4" districto militar, sendo composto de co-
roneis, dos existentes no referido districto e
presidido por um general reformado o lio-
norario, tambem alli existente ou requisi-
tado da Repartição do Ajudante General.

—Ao director da Escola Superior de Guer-
ra, declarando que as observaçUs da relação
dos officiaes da mesma escola que devem no
corrente anno concluir o curso de estado-
maior o engenharia militar pelo regulamento
de 9 de março do 18S9, devem ser comple-
tados oppartunamente, mencionando-se os
alumnos que estiverem habilitados a receber
o grão do bacharel com os exames de latim,
philosophia e rhetorica.

—A Repartido de Ajudante-General:
Approvando a proposta que fez o inspector

geral do serviço sankario do exercito do te-
nente medico de 5" classe Dr. Segismundo
Garcez de Mendonça, que se acha na guarni-
ção do estado da Bahia, para servir no éstacha
do Amazonas.

Mandando:
Continuar á disposição do governador do

estado do Amazonas, conforme pede, o 1° te-
nente do 4* regimento do artilharia João Mi-
guel Ribas. afim de commawlar a força poli-
cial daquelle estado;

Incluir no Asylo dos Invalidos tia Patria.o
forriol graduado do 340 batalhão de infanta-
ria Antonio Pedro Alvos, reformado por de-
ereto desta data;

Providenciar para que se apresente á ES+
cola de Sargentos, afim de assumir o cargo
de adjunto, si não houver algum impedi-
mento, o 1° tenente Marcos Pradel do Azam-
bu,ja, que foi dispensado da colinas:RO da
estrada estra.tegica do Paraná ;

Inspeccionar novamente de • saúde o ti:a
rurgião-mór do brigada graduado refOtMisdo
do exercito Dr. Augusto José Ferrar!

Concedendo licença:
Ao aluinno da Escola Militar da Capital

Federal Antonio de Souza Guimarães, por
60 dias para tratar do sua amido na cidaffii
do Uberaba no estado do Minas Geraes,,cOliX-
forme pediu .—Communicou,se ao comina.n-
dante da dita escola

Ao paizano Fernando Ferreira da.,

para, no anno proximo futuro, matricula
na Escola Militar da Capital Fe letal, si
houver vaga e satisfizer as exigencias te-
gulamentares.

Ministerio da Industrio., ViaçÃO

Obras Publicas	
• -•

Directoria Geral da Inaustrta	 -.1, •

Expediente de 19 de ontubro de 1895

Communicou-se ao governador do estado de
Pernambuco que foi autorisada a Inspectoria
Geral das Terras o Calonisação a entregar-
lhes os archivos dos nucleos coloniaos Suais
Sana e Pimenteiras.
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9 a...	 :57,31	 24,0	 17,38
1/2 d.	 757,33	 24,0	 17,38
3 p...	 :51,82	 26,4	 17,68
Maxima 	 	 27,6
Nlinima 	 .	 10,1
Mecha 	 	 23,35
Evaporação á sombra Im,9

No dia 10 do outubro :
Horas Barometro	 Tempe- Tensão Humidade

a 00	ratura do vapor	 relativa

9 a...	 756,19	 24,0	 19,15	 86.4
1/2 d.	 754,32	 27,0	 19,31	 68.8
3p....	 753,17	 27,6	 10,01	 69.2
Maxima 	 	 29,4
Minima 	 	 91,5
Média 	 	 25,45
Evaporação á. sombra 2,m2.

	

Nac.	 Est.	 Total.
789 715 1.504

	

39	 45	 84

	

35	 30	 65

	

7	 O	 7

78,4
88,4
69,4

Correio-Esta repartição expedirá hoje '
inalas poios seguintes paquetes

Pelo Graf Bismark, para Bahia o Europa,
via-Lisboa, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até ás 7 idem.

Pelo Regina Margherita, para Barcellona
o Genova, recebendo impressos o objectos
para registrar até a 1 hora da tardo, cartas
para o interior até ás 2 idem-

Amanhã
Polo Danube, para Montovidéo o Buenos-

Ayres, levando inalas para Matto Grosso e
Paraguay,recebendo impressos até ás 7 horas
da manta, objectos para registrar até ás (3
horas da tardo de hoje, Cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Rio Grando, para portos do Sul o
Montevideo, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, objectos para registrar até
as 6 horas da tarde do hoje, cartas para o
interior até as 8 1/2 da manhã, ditas com
porte duplo e p ira o exterior até ás 9 idem.

Pelo Pampa, para o Rio Grande, Pelotas
o Porto Alegre, recebendo improssos e objectos
para registrar até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2 da manhã, ditas
Com porte duplo até ás 2 idem.

Os rernettentes das cartas dirigidas a Fran-
cisco Teixeira. Lopes, Soutello, freguezia da
Infesta, Celorico de Bastos e D. Ermelinda
Bittencourt, Barra Mansa, são convidados a
comparecer na 5 1 secção (lesta repartição,
afim de darem esclarecimentos.

'Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

Dia 18 de outubro de 1895:
/foras Batom. a O. Tempera- Tensão Humidade

tora	 do vapor	 relativa

Santa Casa da Miserieordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres em Cascadura foi, no dia"17 de ou-
tubro de 1895, o seguinte:

	

Nac.	 Ed. Tota',

Existiam 	  768 701 1.469
Entraram 	

	

39	 45
Sahiram 	 	 15	 28	 43
Fallecoram 	 	 3	 3	 6
Existem 	 	  789 715 1.501

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 439
consultantes, para os quaes se aviaram 570
receitas.

E no dia 18:

Existiam.. 	
Entraram 	
Sahirara 	
Fallecerarn 	
Existem 	  785 731 1.516

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 416
consultantes para os quaos S3 aviaram 547
receitas.

À Fizeram-se 3:5 extracção de dentes.

- Autorisou-so a Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação a providenciar no sen-
tido do serem enviados ao governador do
estado do Pernambuco os archivos perten-
centes ás colouias Suassuna e Pim:mteiras,
por terem, !sido transferidas ao dominio
estadoal

Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
veios que deve aguardar a concessão do cre-
dito supplementar que foi pedido ao Con-
gresso Nacional, afim de poder despender a
qnruitia de 6:320$ no auginento do salarios
dos estafetas postaes do estado do Rio Grande
do Norte.

Declarou-se á mesma directoria geral
que sempre quo julgar neeessaria a dispensa
de empregados postaes do servico de com-
missões eloitoraes para as quaes tenham sido
designados, traga o assumpto ao conheci-
Mento do ministerio para se providenciar no
seutido do serem dispensados do tal serviço.

ENDENCIA MUNICIPAL
l'refeitura do District°

Federal
Directoria do Obras e Viação

2' sEeçXo

Requerimentos despachados

Na 17 de outubro de rsse

Despacho (To prefeito
Manuel Jorge Henrique da Silveira, pe-

dindo levantamento do deposito.-Deferido.
Dia 19

Despacho do director
Joaquim José Lourenço Ascensão, pedindo

levantamento de deposito.-Cumpra a lei o
volto.

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

.	 Requerimentos despachados

Manoel Pinheiro Martins. - Volte ao Sr.
Dr. commissario, informando logo após dos
mel livramentos executados.

Mattos Oliveira & Pereira.- Soja presente
á Directoria do Interior e Estatistica.

osephina Maria Izabel, M. J. Amorim,
José Rodrigues Maciel, Israel Antonio Soares,
Santos, Cardoso & Comp, Silva & Guedes,
Jose Lourenço Macieira. - Concordo. A' Di-
rectoria do Interior e Estatistica.

Costa, Azovedo Comp. - Volte ao Dr.
comMissario , para informar, depois do con-
cluidos os concertos.

Victorio Migliari, Ribeiro Landsmann &
Haraúna, Queiroz & Comp., Passos & Her-
inida, Manoel Peixoto, Mine. Elisa Ellianger,
Manoel Pereira Teixeira, Luiza Segretin
Irmão, Ja,cintho Urbano Corra. Braga, José
Antonio do Couto, Joaquim Itodrigues da
Costa, Guilherme Eugenio Pires, Firmino &
Fernandes, Francisco da Coita & Comp„
Emilio Delonche o A. L. C. Guimarães. -
Aos Srs. Drs. commissarios das respectivas
circumscripções.

Felippo Francisco Dantas. - A' commissão
respectiva.

Lucio Augusto Vausela. - Ao Sr. Dr. Pi-
nheiro dos Santos para informar.

NOTICIÁRIO
...1 ,edagogium-Hoje, ás 7 horas da

nliite, o Sr. professor Dr. Oliveira de Mene-
zes, continuará o curso gratuito de physica,
110 novo edificio.

EDITAES E AVISOS
Policia do District° Federal

O cidadão Dr. Pedro Augusto do Moura
Carijó, I" delegado auxiliar, do ordem do Sr.
Dr. Chefe do policia mand t fazer publico o
seguinte:

Desta data em diante fica expressamente
proldbido o estacionamento de carros o til-,
burys na travessa da Barreira o rua do Es-
pirito Santo, devendo os que conduzirem pas-

geiros não só para os theatros Variedades
o Sant'Anna, Stadt aItriclien e Maison Mo-
derno estacionar na Praça Tiradentes junto
ao gradil.

Os infractores serão severamente punidos
Con1 a9 pehaã da lei.

1" D ;legacia Auxiliar de Policia, 18 do ou-
tubro de 1895,-Moura Carijó.

--
elk-sy/o de Mendicidade

PROPOSTA FARA FORNECIMENTO

Do or l em do director deste asylo, se ac-
ceitain propostas em carta fechada, de bojo
até ao dia 25 do corrente mez ao meio (lia,
hora em que serão abertas em presença dos
interessados, para o fornecimento dos seguin-
tes artigos:

Em pares, sapatos e chinellas de couro
branco e sola grossa.

Serão approvadas semento as propostas
que estiverem completas, em duplicata o com
os preços de cada genero em pares, por ex
tenso e em algarismo, o os Srs. proponentes
apresentarão amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer, sendo todas de prinvira
qualidade.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou lazerem-so representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerrom exhibirão o instrumento
do contracto da socie lado e o recibo do im-
posto pago na Intendencia Municipal rela-
tivo ao ultimo semestre vencido, bom como
caução correspondente a 25 °/,, da importan-
cia das mercadorias que pretenderem forne-
cer, tomando por base o consumo do semestre
anterior, não devendo a caução ser inferior a
100$000.

Outrosim, devendo fazer declaração ex-
pressa de sujeitarem-se a uma multa na
importancia da caução do que trata o art.1°,
§ 2" das instrucções que baixaram com o
aviso de 7 do outubro de 1889, no caso de
não comparecerem para assignar os contra-
elos no prazo que for notificado pelo Diario
Official, bem como as cauções feitas só sorã.o
levantadm depois de apresontalas as contas
dos fornecimentos do primeiro mez.

Rio do Janeiro, 17 do outubro de 1895.-
O escripturario, Joao Moela de Miranda. (.

Caixa do Amortisação
Por esta repartição, se faz publico que,

tendo-se extraviado as a.polices do valor no-
minal de 1:000$, BS. 300.212 a300.117 emit-
tidas em 1879, juros de 6 c/r, antigo, serão
substituidas por novos titulos, si, no prazo
de 15 dias, não apparecer rociam tção em con-
trario.

Rio do Janeiro, 10 de outubro do 1805.-
O inspector, AI. A. F. Trigo de Loureiro. (.

Commissa-r-iado Geral
da Armada

CONCURRENCIA

Pê°, carne, c mantimentos para a e-quadra
De ordem do Sr. contra-almirante chefe cio

commissariado geral da armada, faço publico
que,em concurrencia, do conselho economico
realisar-se no dia 24 do corrente ás 11 horas
da manhã, satã) recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento dos artigos su-
pra mencionados; durante o futuro exercicio
do 1896.

Os Srs. proponentes, de accinslo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 916 do 1 de
novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo rega.
mento
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1, encher com os preços por extenso e Gni
algarismos a proposta impressa que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão o
assignarão para ser apresentada ao conselho
economico

2, entregar pessoalmente ou por seus legi-
timos representantes, directimente ao con-
selho economica, no legar, dia e hora a.nnun-
ciados, não só as suas propostos como as
amostras coerespondenteS

3', exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
da!, quando não seja firma individual, o;
documentos compr.bativos do serem negoci-
antes matriculados e haverem pago o im-
posto do casa commercial relativo ao ultimo
semestre.

Esses docinnentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

São dispensados da apresentação da matei-
(lila. na Junta Commercial as fabricas o esta-
belecimentos industriaes da Repul lica o terão
estes o aquellas a preferencia sobre 03 cedros
eondurrentes, em igualdade de condições o
circumstancio devidamente provados.

Ficam tambsm preveni los do que seri )
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital, pelos mesmos preços porque
proponham farnecor a esta repartição, todos
os artigos que merecerem peeferencia do citado
conselho..

Commissariado Geral da Armada, 1-1 do ou-
tui aso do 1895.—Luis de Santa Catharina
Baptista, secretario.

Conselho Econoinieo do Ar-
senal de Tilarinlaa da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupos 7, 8, 9, 10 e 11
(111u .ninação o lubrificação, ferro o outros me•

taes, madeiras, carvão, massame, etc.
De ordem do Sr. contra-almirante, inspec-

tor desto arsenal, presidente do conselho eco.
nomico,faço publico que,no dia 30 do corron-
te, ás 11 horas da manha, serão recebidas o
abertos nesta secretaria, onde para esse fim
se deve reunir o citado conselho, propostas
para o fornecimento ao referido arsenal, du-
rante o exercicio de 1896, dos artigos con-
stantes dos grupos acima mencionados.

0.3 cancurrontes devem satisfazer todas as
oxigencias do titulo VI, capitulo unico, art.
1764o regulamento annoxo ao decreto n . 745,
de 12 de setembro do 1890, a saber:

Art. 176. São deveres do proponente:
§ I°, encher com preços por extenso o em

algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao c
onselho economico ;

§2", entregar p3ssoalmente ou por seus le-
gitimas representantes, directamente ao con-
selho econom ico, no togar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas coma as
amostras correspondentes ;

§ 3', exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo csn-
tracto social, quando não fôr firma indivi-
dual, os documentos que provem sor nego-
ciante matriculado o haver pago o im-
posto de casa commercial relativo ao ultimo
semestre.

Esses documentos lhe serão restituidos
antes do proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

§ 4 'São dispensados eu apresentação da ma-
tr,cula na Junta Commercial, as fabricas e
os .sabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes, cite igualdade do con-
dições o circumstansias devidamente pro-
vadas. a

Ficam oatrosint, prevenidos de que nenhu-
ma proposta será tomada em consideração
sem que venha acompanhada das respectivas
amostras, o que os centrados celebrados com
o arsenal servirão tombem para o suppri-
mento do Commissariado Geral da Armada,
Som alteração alguma de preços.

DIARIO OFFICIAL

Para mais eselarecimentos, dirijam-se a
esta repar

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 18 do outubro
de 1895. — O secretario, Eavnio Canlido da
Silveira Rodrigues. 	 .)

--
Intendencia thl Guerra

TINTAS E DROGAS

O Conselho de compras desta repartição
recebe proaostas no . dia 22 do corrente,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionaho, durante
o primeiro semestre do anno vindouro.

As pessoas que pretenderem contra,ctar
esses fornecimentos queiram procurar os
respect i vos impressos na sccreiaria desta
intendeocia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na forma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplice ta, escriptas com tinta preta, som
muras e a.ssignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 0/s, caso se recusa-
rem a assignar o respectivo contrac' o.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1805.-
O secretario, A. B. da Cdsta Aguiar. 	 (•

--
latendeneia da Guerra

COUROS E ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 25 do corrente ;noz,
até ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
daquelles artigos durante o primeiro se-
mestre do armo vindouro.

As pessoas que pretenderem contraetar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta Inten-
dencia, onde deverão previ:smente apresentar
suas habilitações, na fOrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
soiras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou faze-
rem-se representar competentemente na oc-
casitio da sessão, e ter muito em vista as dis-
disposições do art. (II do dito regulamento,
devendo, nas referidas propostas, fazer a de-
claração de sujeitarem-se a multa de 5 V.,
caso se recusem a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 4895.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

--
Laboratorio Chimleo

maecutico Militar
No dia 25 do corrente ás 11 horas da ma-

nhã, em acto publico na directoria deste la-
boratorio serão recebidas propostas assigna-
das para a venda de um motor a vapor do
typo II. Lachapolle, de força nominal de
quatrocavallos com a competente chaminé, o
qual pode ser visto neste estabelecimento pe-
los pretendentes.

O proponente preferido depositará imme-
diatamente 20 o da quantia proposta para
garantia da compra e remoção do objecto, ro
prazo maximo do 15 dias, correndo por sua
conta as despezas com a desmontagem o
remoção.

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar,
14 de outubro de 1895—Augusto Cear Diogo`
major-director. 	 .)

lLaboratorio do Carapinho
No dia 24 do corrente, a 1 hora da tarde,

serão vendidos em hasta publica dous muares
pertencentes a este laboratorio, que se acham
imprestaveis para o serviço.

Laboratorio do Campinho, 12 do outubro
do 1895.-0 secretrio, Raugel de Vasconeel.
los.

Outubro (1895) .2 !..? O

Corpo de ll0mbeirot4
De ordem do cidadão coronel commandano

aço publica que na secretaria deste corp
ocebg m-se no dia 23 do corrente.. ás 11 lixa
o dia propostas, em carta fechada, para 03
orneci mentos de 600 gravatas de seda preta.
609 camisas d3 flanella, 400 calças o 400
blusas de brim pardo, 400 camisas de Morim,
709 pares do botinas o 100 capacetes, tudo
igual as amestras existentes na secretarie.
deste corpo, onde informa-se acerca das con-
dições do fornecimento, nos dias uteis, ;Ias
10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Por occasiã,u da apresentação das proposiaS
cada proponente fará uni deposito do 100$
secretaria do corpo para garantia da assigna-
tura de seu contracto, e depois deste assi-
gnadoslará a caução de 10 0/„ da importancia.
de seu fornecimento.

Outrossim, o fornecedor que for preferida
em concurrencia fica obrigado a augmentar
ao numero de sou fornecimento, mais uma
peça de fardamento, como amostra, em cada
uma daç entradas que fizer, para em globo
ser escolhida uma das peças pela commissão
examinadora, ,aflrn do ser esta desmanchada,
cortada, e inuti.iisada para a rigorosa fisca-
lissação da materia prima e boa confecção,
afim do evitar-se que o couro soja substi-
aublo clandestinamente rlo papelão o Outros
trtificios.

Capital Federal, 15 do outu bro dg _1895. —
Henrique Eugenio Dias Severino,upituo secre-
tario.

--
Prefeitura do Distrie.t0

Federal
St:H-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7a secção
De ordem do director interino do fazenda.

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que João da Silva Boa requereu titulo
de aforamento de terreno do accrescitio e os
accrescidos de accrescidos, na extensão de
132 metros, correspondentes ao de marinhas á.
rua da Saude n. 178, antigo 158. De accordo
com o decreto 11. 4.105, de 22 do fevereieo do
1868, convido a talos aquelles que forem
contraries a esta pretenção a apresentarem-
se nesta repartição no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

Rio do Janeiro, 19 da outubro de 1895. —
O chefe de secção, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do Sr. director, faço publico pari
conhecimento dos interessados, que desde o
dia 1 até 31 do vigente, hnprorogavel, está.
se procedendo á cobrança, á boca do cofre, do
imposto predial, correspondente ao 20 se-
mestre do exercicio do 1895 , do dia 12 do
novembro em doente a cobrança será feita
com a competente multa.

4' secção, em 11 de outubro de 1895.-0
chefe, Alberto Augusto Fernandes. 	 ('

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

/a secção
De ordem do Dr. director geral, faça pu-

blico para conhecimento dos interessados que
no dia 23 do corrente, ao meio-dia, se rece-
berão propostas que serão abertas e lidas era
presença dos proponentes, para os trabalhos
mais urgentes do que precisa o Asylo de Men-
dicidade, sendo estas obras do ladrilhos,
alvenaria do pedra e tijolo, emboço o caiação,
soalho e Pirro no pavimento terreo, corpo
central e em quatro raios do edificio.

As propostas, que deverão ser entregues
fechadas e acompanhadas com o respectivo
talão de deposito prévio de 5 0/, da quantia
de 47:048$e01 em que estão orçadas ao obras,
indicarão por extenso e em algarismo as
unidades de preço de cada uni dos trabalhos
e tombem a residencia do proponente.

Na l s secção do Obras e Viação encontra-
rão os Srs. concurrentes os esclarecimentos
precisos.

Capital Federal, 11 de outubro de 1895.
Servindo de 1 0 ofilcial — Josd Pinto Ma-
chado.( a
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DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do Sr. director,faço publico,pa.ra
conhecimento dos inteeessaloa, que se acha
encerrado o lançamonto do imposto predial,
para o exercido de 1893; as reclamações serão
attendidas até ao dia 19 do corrente, e todas
as que entrarem depois deste prazo não serão
tomadas em consideração.

As reclamações recebidas o que teem exi-
gencia só serão ouvidas até o dia 31 do cor-
rente.

4a secção, 11 de outubro de 1891-0 chefe,
Alberto Augusto Fernandes.

• 1° distrieto de S. aosiS
AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão major agente deste
districto, faço publico que, no (lia 22 do cor-
rente, será vendido em hasta publica, ás par-
ta; do Deposito Publico, á praça da Repub:ica,
ás 11 horas da manhã, um carrinho de mão
Sob o n. 1.146, que foi apprehendido por in-
fracções do posturas em vigor.

Capital Federal, 10 de outubro de 1895.
—O escrivão, Guilherme A. S. l'orto.

AGENCIA DO DISTRICTO D3 ESPIRITO SANTO

Faço publico, de ordem do cidadão agento
do districto da freguezia do Espirito Santo,
que o escriptorio da agencia foi transferido da
rua do Machado Coelho n. 78 para a casa da
rua de D. Minervina n. 19.

•Capital Fed ae),I, 20 de outubro de 1835.-
O escrivão, 3Tano:1UL; Viiira da Silva Mello.

EDITAL
Ta-Mamai Civil o Criminal

0/3,MARA COMMERCIAL

Dc convocac3o de credores da ?nassa fallida
da firma Teixeira, Lopes 8,c Comp.,para reu-
nir-se na sala do> despachos deste juizo
no dia 21 do corrente, ás 11 horas, á rua
da Constituiçao n. -17, afim de verificarem
os crelitos assistirem á leitura do relatorio
amysentado pelo Dr, cura lor das massas
fallidas e depois de appr'ooados deliberarem
sobre concordata, se for apresentada a re-
sp ,ctioa proposta, ou formar-se contracto de
u4i;ro, na fdrata abaixo
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca-

mira commorchl do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc. etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscrevo processarn-se 03 autos de ftl-
lenda da firma. Teixeira. Lopes & Comp., e
que não tendo sido offectua,da a reunião de
credores, d3signada pora o dia 14 do corrente
mez, ficou a mesma adiada afim da serem re-
gularisados os termos dos autos em nova re-
união que ter& legar no dia 21 do corrente,
inez, ás 11 horas, cujos autos foram iniciados
pela petição do ter seguinte . Illm. Exin.
sr. Dr. presidente da ornara commercial-
Braga, Falcão St Comp., negociantes estabele-

eidos nesta praça, dizem que lhes estando a
dever Teiveira„ Lopes Comp., a importam-
eia de 2:902$520, como se vá da conta junta,
e que não lhes teu!) pago, par isso pedem a
r. Ex. que, designando um juiz, se sirva
este, preenchidas as formalidades legaes,
abrir-lhes a fallencia nos termos da lei, uma
vez que apoiam-se nos arts. 1^, 2" e 3 9 do de-
creto n. 917 do 24 do outubro de 1890. Pe-
dem deferimento. E. R. M. Rio de Janeiro
22 d-tjullio de 1835.-0 advogado Jod Emyq-
dio Gonçalves Lima (Estavão duas estampi-
lhas no valor total de 220$ inutilisada•s. Des-
pacho) : Ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio de
Janeiro, 22 do julho do /895.—Pito age. Des-
pacho : D. A., digam os supplicados em 24
horas. Rio de Ja.ne'ro,22 de julho de 1893—
Baeeeto D mias. Distribuição : D. a C. Real
em 22 de julho (10 I505.—J. Conceictro. Cer-
tidão : Certifico que intimei a firma social
mencionada na petição na pessoa do sono
presente José almoel Teixeira, do que seion-
te ficou do contendo da mesma : não quiz
contra-fé. O referido é verdade e dou fé. Rio
de Janeiro, 22 do julho de 1895. — O &lidai
d a carnara.— /how. Peixota do Nascimento
Antoada a peticio o documentos que a in-
struirem, foi pela referida firma assignado o
termo de confissão constante dos autos. Pre-
parados o sellados os autos subirão olles
conclusãa e presentes em mesa da C unara
Cammercial foi por ella proferido o aedirdão
do teor seguinte: Vistos em mesaAccórdão em
minara commercial declarar aberta a fal-
lencia de Teixeira Lopes Se Comp.negociamtes
estabelecidos á rua dos Ourives n. 13 a con-
tar de 16 de junho findo e mandar que se
prosiga na fôrma da lei, para o que baixatn
os autos ao juiz da instrucção : pagas as cus-
tas pelos bens na massa. Rio, 26 do julho de
1895.— Pitanga .—P . Barreto.— Dantas .—
Salvador 'Muni; Monte,;tParo. —Publicado o
aceordo, subiram novamente 03 autos á con-
clusão e nelles foi proferido o despacho do
teor seguinte: Junto-se a relação dos credo-
res. Rio, 2 do agosto de 1895.—Ba;re(o Dan-
tas. Junta o re!ação do credores  aos autos o
assignados os respectivos termos po'os syn-
dicos apresentaram estes o inventario dos
bensda massa, o, subindo os autos á condu-
são nelles foi proferido o despacho seguinte
Convoquem-se os cre leres na fórma do
art. :13 do decreto n. 917 do 1809. Indefiro a
petição de fl. 82, porque o seu pedido não
tem assento no artigo eitado. Rio, 20 de se-
tembro de 1835.— Barreto Dantas. Polo que
se passou o presente edital pelo teor do qual
convocam•se os credores da massa fallida de
Teixeira, Lopes & Comp , para reunir-se
na sola dos despachos deste juizo, á rua da
Constituição n. 47, no dia 21 do corrente,
ás 11 horas, afim de verificarem os cro-
ditos, ouvirem a leitura do relatorio do
Dr. curador das massts fallidas, e depois de
approvados deliberarem s obre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, ou for-
mar-se contracto de união. Advertindo-so
que os cre lores ausentes poderão constituir
procuração por tele'rramma, cuja minuta
authentica. e 1egalis via será apeesontada ao
expedidor, que, na trans aissão, mencionará
esta eircumsta.cia; é licito a um si individuo
sor procurador de diversos credor-es; a pro-
curação Ode sor por instrumento pratieular,
sendo a firma reconhecida por tabellião ou
pelo escrivão da, fallencia ou por doas credo-
res commerciantes, conhecidos pelo balanço
qualquer que sejam os termos da procuração,
entonde-se o procurador habilitado para to-
mar parte om toda o qualquer deliberação,
desde que faça menção da firma fallida.; e 11-
nalmeate, não comparecendo, será canside-
ralo adherente á resolução que tornar a
maioria de votos dos credores que compare-
cerem, sondo que para a concordata é mister

-.que represente dia, no minimo, 3/4 da tota-
lidade dos creditos sujeitos á mesma concor-
data. Para constar mandou passar o presen-
te e mais tres de igual teor, que serão pu-
blicados e atlixados na ferina da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 15 de ou-
tubro de I81n. E eu, Francisco de Ranja de
Almeida Córte Real, escrivão o subserivi. —
Manoel Barreto Dantas.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.911 — Memorial descriptivo acampa-
nhandJ	 ,n2(1;(1,) de privilegio (110 .0 01,, 13
cru mi na fl,publica dos Estados Unidos do
Braúl, pai-a aperfriçoamen tos nas ma chi-
nas de vapor Livencõo da The, Taylor.
Rire Engi,we; .ing evapany, estabelecidos
no Estalo (1‘,' DJlalcare, Estados Unidos

Refere-se a invenção á classe do machinas
geralmente conhecidas pelo nome de machi-
nas a vapor de eylindro de sector ou de em-
bolo oseillante, ca,racterisadas essencialmente
por um cylindro em firma de scetor, no qual
um embolo rectangular chato oseilia, para
deamte e para traz, como um porta sobro os
seus gonzos, sendo o eixo da oscillação o eixo
oscilante em que o embolo se acha fixado.
O objecto da invenção é augmentar o poder
das machinas dessa classe cie modo a se obter
trabalho o maior mais perfeito.

Consiste essencialmente a mesma invettção
em uma disposição multipla de cy/indros
em forma de sector, conjunctamento com
as connexões necessarias e detalhes que
permittom applicar a força dos diversos em-
boles a um eixo unico para se conseguirem
os resultados novos e aperfeiçoados mencio-
nados adiante, com uma extructura, simples e
pouca (leveza, sendo a machina de marcha
fedi e alta velocidade, de acção constante e
uniforme, e suseeptivel de se adaptar a gran-
de variedade de trabalho.

Outro ponto importante de 1103303 aper-
feiçoamentos é o emprego do uma ninara
contendo vapor, em que os cylindros do
sector estão dispostos do modo a ficarem
constantemente immersos em um banho de
vapor que mantem o vapor activo no mais
alto grão de força. A immersão consiste mais
na construcção, disposição e combinação das
diversas partes da machina, substaneialmen-
te como se descrevo adiante e se reivindica
mais particularmente no fim do presente
memorial.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma ele-
vação do frente do nossa máchina aperfeiçoa-
da, achando-se um dos cylindros do sector
representa 1 0 em secção vertical.

A fig. 2 é uma elevação seccional vertical,
pela linha Y--3 . da fig. 1.

A fig. 3 é uma elevação de traz da macia-
na, e a fig. 4, uma elevação de lado, parlo
em secção tomada na linha y-y da fig. 3.

A fig. 5 á uma vista em perspectiva da for-
ma da machina tendo os cylindros dispostos
em urna caixa. com certas partes cortadas; a
fig. 6, uma vista seccional do frente, e a
fig. 7 uma elevação de traz da mesma forma
da machina.

A fig. 8 representa em secção de detalhe a
disposição dos puxa.vantes no pino de inani-
a-elle principal da fig. 5, e a fig. 9 é uma vis-
ta de detalho engrandecida de um de desses
pux ;vantes

As mesmas lettras de rerorencia indicaria
partes correspondentes nas diversas figuras.

Referindo-nos primeiro ás figs. I, 2. 3 e 4 A,
designa a armação principal da machina, que
Ode variar de fórmas e dimensões s,3gundo
os casos.

No exemplo presente acha-se construida de
modo a poder supportar tres dos cylindros
além das outras parte:4 mecanicas da machi-
na, e é de estrutura vertical D 1, D 2, D 3;
designam 3 cylindros em forma de sector pa-
ra vapor ou outra força motora, achando-se
os mesmos eylindros montados ou fixados na
ornaçáo A, na distancia conveniente um de
outro e dispostos ao redor de um ponto cen-
tral onde está eolloca . lo o eixo principal. Re-
pres ?atamos tres cylindros semente a titulo
de exemplo.

Teem eidos duas paredes lateraes radeaes
que se reunom em urna extremidade, da qual
radiam, uma parede exterior ligando as ou-
tras extremi Ireles desses lados radiaes, repro-

Prefeitura do nistrieto
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, estando a
se proceder á cabrann á bacea do cofre do
imposto predial correspondente ao 2 0 semes-
tre do exercido de 1893, o expediente para
este serviço, á começar do 21 ate 31 do cor-
rente mez, terá togar das 10 horas da manhã
ás 3 horas da tarde, e como não h ',il. prece-
gação de prazo, o colletado que não satisfizer
seu debito até o dia 31 incorrerá na multa
estipulada em lei.

Tendo-se final isado o prazo para as recla-
mações sobre o lançamento predial para o
exereicio do 1890, só serão attendidos até o
dia 31 do corrente as reclamações com exi-
gencias já ex'stentes na repartição.

4 1 secção da sub-directoria de rendas, 19
de outubro de 1895.-0 chefe, Alberto Au-
gusto Fernandes.	 ( .
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Em outras palavras, quando a valvula
está em uma posição fez cominunicar a pas-
sagem a I com a fonte de alimentação de
vapor, introduzindo-se este no cylindro so-
bre um lado do embolo, e faz commu-
ficar simultanaomente a passagem a 2 como
canal de evacuação, de maneira que o va-
por contido no cylindro no lado oppo:sto
do embolo se evacua pela passagem a 2.

valvula, depois de se lhe (lar volta para
occupar a outra posição, põe em communição
a passagem a2 com a alimentação de vapor e
a passagem a comia o canal do evacuação, de
modo a penetrar o vapor no cylindro sobre o
outro lado do embalo e effectuar a oscilação
inversa deste.

Vamos agora descrever o mecanismo que
muda a posição das valvulas III, H2, e 113,
no fim de cada curso de embolo, para asse-
gurar a intercepção conveniente das passa-
gens respectivas.

No eixo da machina B, acha-se um excen-
trico K, eircumdado pelo collar It. J é a roda
do regulador situada no eixo B, ao lado do
excentrico.

As valvulas Hl, 112, 113, são dotadas, exte-
riorrnento a seus assen'os, de braços de mani-
valia II, 12, 13, respectivamente. Essas ma-
nivel Ias se acham articuladas nos paxa.vantes
LI, L2, L3 respectivamente, que se acham
todos em conexão com o collar do excen-
trico h ; os puxa.vantes L2 e L3 em connexão
articulada, e o puxavanto L1 em connexii o
rig ida.

Esta ultima preenche o legar e a funcção
de uma haste excentrica ordinaria para man-
ter o collar do excantrico em posição.

Por conseguinte, bastando uma connexão
articulada para os puxavantes L2 e L3, essa
connexão não seria sufilciente para o puxa-
vante LI, cuja extremidade, por esse motivo
se insere em um alvado hl, existente sobre o
açoitar h o que mantem o puxavante rigida-
mente.

Vê-se, por esta deseripção, que o excen-
trico, ao mover-se, põe em movimento os
puxavantes LI, 1.2, L3, que mudam a inter-
vallos convenientes á posição das valvulas
III, 112, 113, para permittir ao vapor do tra-
balhar do modo necessario para, effectuar
rotação do eixo da machina.

O mecanismo regulador collocado na roda J
consiste essencialmente nos pesos de acção
centrifuga e centripeta P, P, articulados nas
suas extremidades em p, p e dotados dos bra-
ços angulares PI, PI, que são ajusta.veis au-
tomaticamente em uru outro por uma sim-
pies connexão de pino e entalhe.

Te:n mais uma connexão elastica, consis-
tindo na mola Q.

Um dos pes)s se acha ligado pela haste
q ao excontrico, o qual á dotado de um en-
talhe, para se poder ajustar no eixo.

O cabo da roda J tem igualmente um bra-
ço articulado no excentrico.

Quando a velocidade do eixo se torna mui-
to considerava', os pesos se separam, o que
muda a posição do exeentrico e tende a in-
terceptar parcialmente o vapor.

Esse mecanismo de regulador é dado sim-
plesmente como exemplo, o não nos limita-
mos ao mesmo.

Referindo-nos agora as figuras 5, 6, 7, 8
e 9, que representam uma forma mo liticaaa
do nossa machina aperfeiçoada; A designa
uma caixa ou ritmara principal, que Ode
variar de forma e dimensões segundo o caso,
sendo porém preferivelmente de forma circu-
lar ou cylindrica o que serve em grande
proporção de armação da machina..

E' vertical e repousa sobre suppartes for-
tes de base, e um eixo principal D da ma-
china se acha supportado centralmente na
mesma em posição horizontal, podendo ra-
volver livremente sob a acção das diversas
peças que passamos a mencionar.

Aludia caixa ou tambor A constitue uma
canad.), cylindrica fechada, uru lado da qual
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é formado pela placa de tampa circular B,
fixada no tambor por meio de parafusos ou
de outro modo conveniente.

No interior do tambor A, em redor do eixo
central D, acha. so a disp, sição multipla de
embolos oseillantes destinados a actuar o
mesmo eixo.

A flaura 5, representa a tampa II, quebra-,
da, para se poder ser um dos embolos e o cy-
lindro de sector que o envolve.

A tampa 13, e o /alo opposto do tam-
bor A, constituem dons lados do cylindro
de sectorporquanto os mesmos cylin-
dros se acham fixados regidamente den-
tro do tambor A, da maneira indicada
na fig. 5, I e uni dos cylindras de sector
e E seu embolo chato oscillante, fixado em
um eixo oscillante que assenta sobre buxa.s
convenientes na juneeão dos lados radiaes de
I, a 3 é a valvula que regula a admissão de
vapor vivo no cylindro I o o canal do sahida
do vapor do evacuação proveniente do mes-
mo cylindro a, a 1 são pa.ssagens de vapor
que partem da vavula a 3 para cada (ater-
midade do cylindro 1, afim do fornecerem
vapor vivo, aos intrevallos convenientes, a
pontos situados de lado ou outro de embolo
oscillante, a2 indica uma passagem do sabida
na caixa do vapor, adjacente a borda do Um-,
bor A, pelo qual passagem o vapor de ava-
quação penetra do cylindro no tambor A,
a 4, é uma camara adjacente A va.lvilla a3,
o pela qual o vapor vivo proveniente direc-
tamente do caldeira por conduetos apropri-
ados é fornecido ao cylindro afim de ser aes
tuado sem embolo.

O modo de funccionar do embolo oscillante
é substancialmente o mesmo que já se des-
creveu, quando 1103 referimos ás figs. 1, 2,
3 a 4.

To los os cylindros descarregam seu vapor
de evacuação directamente no interior do
tambor A, e esse vapor, por conseguinte, en-
volve constantemente as mesmas paredes
quentes, e augrnentando assina a força do
vapor activo contido nos diversos cylindros.
Desse modo obteem-se resultados muito me-
lhores e força muito mais considerava' do
que estando os cylindros de sector expostos
ao ar livre, sem ficarem circumdados por una
meio quente, como é o caso até hoje, sendo
essa uma vantagem importante de nossa in-
venção,C é um canal de entrada ou conductor
de vapor proveniente da caldeira ou de outra
qualquer fonte.

Esse conducto penetra em uma câmara an-
nular do vapor C I, formando no lado da-
placa B, e que circumda o eixo motor praxe/
poi D, como se vê na figs. 5 e G.

A ca.mara C 1 o dotada do ramos radiaes
C 2, C 3, C 4, que se estendem até certo ponto
da placa B, em que podem ter uma abertura
que coincida com as diversas aberturas a 4,
existentes nos cylindros de sector.

Por aquella abartura o vapor vivo que
chega pelo conductor C o segue seu caminho
pela camara. annular C 1 penetra nas 'camaras
activas dos diferentes eylindros.

E' claro que a camara C 1 ha do ter tantos
ramos radiaes de fornecimento do vapor
quantos forem os cylindros de sector para ali-
mentar; si representamos sómente tres ramos
na fig. C, o por ser igualmente de troe o
numero do cylindros de sector dispostos ao
redor de um eixo central, no exemplo que
tatuamos.

Na extremidade do eixo motor principal D,
existe um pino (1; F, G, e II são puxavantes
que se estendem dos diversos braços do mani-
volta fixados nos eixos dos diversos embalos
oscillantes, até o pino do manivella (1, com o
qual elles se acham em connexão frouxa de
modo a poderem todos os embolos terem sua
força applicada ao eixo central commum.

O puxavante F é do preferencia recto e
tem uma buxa F 1 (fig. 8), que circumda o
botão de manivella (1 em cada sua extensão.

Os puxavantes G e II são ambos curvados
e dotados de buxas G 1 e Il 1, que circumdam
a buxa. F 1 em lados oppostos do puxavantO
recto F.
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Sentando essa parede exterior parte de um
circulo, e duas paredes do extremidade, do
modo que o recipiente inteiro offerece o as-
pecto de uma caixa de vapor do cinco lados.

Na caixa ou cylindro D 1, existe um embolo
chato oscillante (1' fixado rigidamente sobre
um eixo osoilla.nte, supportado em Luxas
convenientes na juncção dos lados radiaes do
cylindro D 1.

No interior do cylindro D 2 acha-se um
embolo semelhante (1 2, e, no interior do cy-
Endro 1) 3, outro embolo semelhante (1 3. As
borlas dos embolos (1 1, (12, (I 3. dotam•e
do guarnições de molas r, r, (fig. 2) ou qual-
quer outra guarnição conveniente, para im-
pedir a passagem de vapor entre as mesmas
bordas e a parede do cylindro.

O choque intermitente do vapor ou outro
fluido ou liquido motor, alternadamente
contra os lados oppostos dos embolos, põe-os
em oscillação, e, por connexões que passamos
agora a 'descrever, a força resultante dessas
oseillaçõss se communica ao eixo principal
motor.

B é o eixo princ!pal, supportado horizon-
talmente na armação principal A (fig. 2). O
eixo é dotado em uma extremidade da pu-
lia C 1 e do volante C, e na outra extremi-
dade, da manivella. B 1 o do contrapeso B 2,
teu !o a ma.nivella 13 1 um pino horizontal b.
O eixo oscillante de embolo (1 1 é munido,
exteriormente ao cylindro, de um braço do
anani cella ((1, ligado ao pino é puxa vante G 1.
O eixo do embolo (12 é igualmente dotado,
exteriormente a seu cylindro, do um braço de
manivella o 2, ligado ao pino b pelo puxa-
vante G 2, e o eixo do embolo (I 3, exterior-
mente tambem a seu cylindro, de um braço
de mani valia o 3, ligado ao mesmo pino
pelo puxavante G3: Desse modo todos os
embolos tem asna força applicada a um eixo
contrai commum.

E é uma camara de alimentação do vapor,
de fórma annular o que circumda o mancai
do eixo da machina B (tig. 2). Essa camara
faz parte integrante de outra camara an-
nular semelhante F, que serve do cam ira de
evacuação.

As duas aunaras acham-se dispostos ao
lado uma do outra, tendo entre si uma di-
vi•ão conveniente: a cama.ra E alimenta de
vapor os diversos cylindros D I, D2, 1)3, e a
cama F recebe o vapor evacuado dos mesmos
cylindros.

A primeira é dotada de um °riflai° do en-
trada do vapir vivo e, e a segunda, de um
()raleio do escavação f. FI, F 2 e F 3 são tu-
bos de alimentação de vapor dispostos ra-
dialmenta e que conduzem da camara annu-
lar E aos cilindros D 1, D 3, D 2 respecti-
vamente.

No exemplo particular representado, esses
tubos se acham recurvados de modo a pode-
rem se collocar do modo desejado, 11, I 2,
I 3, indicam passagens de evacuação condu-
zindo dos eylindros D 1, D 2, 13 3, respecti-
vamente, á camara F. A parede curva do
cada um dos tres cylindros é dotada do uma
valvula que regula a admissão e a evacua-
ção, achando-se essas valvulas indicadas
pelas lettras II 1, II 2, H 3, para os cylindros
D, 1 I) 2, I) 3, respectivamente,e sendo dis-
tribuidores de macho °Minados, de qualquer
construcção conveniente.

Acham-se collocadas nos palitos em que
vão ter as passagens de alimentação e de
evacuação. Partindo da valvula para cada
um dos lados radiaes do cylindro, de modo a
eirnecerem o vapor em cada lado do embolo,
existem os passagens a 1, a 2 (7 a seção do
cylindro D 1 na lig. I). A valvula não se
acha colloeado sómente entre as extremida-
des das passagens a 1, a 2, mas tambem en-
tro as extremidades das passagens de eva-
cuação e de entrada, como be vê na fig. 1,
de sorte que basta dar volta á mesma val-
vula para por uma ou outra das passagens
e 1, a 2, em communicição com o afiliei°
de entrada do vaiam' o uma ou outra dessas
passagens com o °Meio do evacuação.



(luzindo desse recipiente de evacuação aos
diversos cylindros; sulattancialmento como
se descreveu acima

7s em uma machina. a combinação com o
eixo principal da machina, de urna serie do
trss ou mais cylindros em forma de sector,
dispostos em redor do eixo, sendo esses cy-
lindros separados e independentes une do
outro e tendo cada um a caixa ou parede
que os circumda doptada de orificios, de pas-
sagens o de urna volvida, uma serie de em-
bolos oscillantes do dupla acção, collocados
nos mesmos cylindros de modo a receberem
vapor alternadamento em teus lados oppos-
tos, mixavantos entre os mesmos ornbolos
e o eixo, para applicar a força a este ulti-
mo, um recipiente de vapor vivo adjacente
ao eixo o recebendo seu vapor da fonte do
alimentação deste, tubos de vapor conduzindo
do mesmo recipiente aos diversos cylindros,
um recipiente de evacuação igualmonto ad-
jacente ao eixo o tubos cio evacuação con-
duzindo dos diversos cylindros ao mesmo
recipiente, substancialmente conl se descre-
veu acima

8', em uma machina do vapor, a combina-
ção de um eixo de manivela central princi-
pal, troa ou mais embeba oscillantes de du-
pla acção, cuja, força se applica ao mesmo
eixo, dispostos cru redor deste ultimo, a igual
distancia um do outro e do eixo e collocados
substa.nci Umente no mesmo eixo vertical, pu-
xavantes convenientes entre os mesmos em-
bolos e o eixo, tres ou mais cylindros do va-
por em Rime de sector, separados e inde-
pendentes, contendo os mesmos embolo; o
uma aunara contendo vapor em que os
versos cylindros de vapor em fôrma do se-
ctor se aeltam CO11001(103 (10 modo a ficarem
constantemente envolvidos de vapor, sub-
stsncialmente corno se descreveu acima e re-
presentam as figs. 5, 6 e 7 dos desenhos an-
nexos

9', om u:na moa:bina de vapor, a combina-
ção do eixo do manivela central principal
da machina tres ou mais enabolos oscillantes
de dupla aoção,ctija, força se applica ao mes-
mo eixo, dispostos em no lor doste ultimo a
igual distancia um do outro o do eixo, o col-
locados substancialmento no mesmo plano
vertical paxavantes convenientes entre os
mesmos embolo; e o eixo, tres ou rads cylin-
dros de vapor em forma de sector separados
e indepen tentes,contendo os mesmos embolos,
uma c amara cometo-mio vapor em que os di •
versos ctylindros em forma da sector, se
acham collocados de modo a ficarem envol-
vidos constantemente do vapor evacuado dos
diversos cylindros, e uma caixa à; alimenta-
ção de vapor situada na faca do caixa dos cy-
lindos e pela qual o vapor se distribue aos
mesmos,substancialmente Como se descreveu
acima, e representoan as figs. 5, 6 e 7 dos
desenhos annOxos

10, em nina maohina de vapor a cembina-
ção do eixo central principal da machina,
tres ou mais embolos oscillantes de dupla ne-
çsio, cuja Ima Se ameno a ao mesmo eixo, dis-
postos em redor de to ultimo a igual distan-
cia um do outro e do eixo, e collocados sub-
stancialmente no mesmo plano vertic .1,
tendo eido um dos mesmos embolos seu eixo
o;cilliante dotado do um braço do manivella,
troa ou mais cylialros de vapor em 1:irmo
de sector, separados e indepentes, contendo
os mestrias embo:os, puxavantos que pilem
erre connexão o eixo principal da machina
com 03 braços de manivela dc cada embolo,
uma canora contendo vapor em que os di,
versos cylindros em forma do sector ficam
oonstantemonto envolvidos cio vapOr evacua-
da dos mesmos cylindros, uma caixa de va-
por vivo situada uma cofa da mesma amara o
pela qual o vapor se distribue aos mesmos
cylindros, o um mecanismo interceptor can-
veoiente; tudo disposto e combinado substan-
cialmente como se descreveu acima, p sopres,
sentam as figa. 5, 6, e 7 dos desenhos anue-
)“IS
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A fig. 9 representa um exemp!o dos puxarn
vantes curvados, H por exemplo, em que se
vê que este puxavante tem em uma extremi-
dade a buxa II 1, e na outra extremidade a
buxo II 2, as quaks são ambas dotadas de
fenda.s destinadas a receberem parafusos,
para se poderem apertar ou ajustar do modo
a não haver jogo.

As tres buxos que circumlam o pino de
manivella a, isto é, as buxos F1, G 1 o 11 1,
são fendidas e dotadas de parafusos o porcas,
que basta apertar sobre suas bordas para
evitar jogo.

Esse modo de combinação do pusavanto
com o pino de manivella é de grande van-
tagem.

O mecanismo que serve para mudar a po-
alça° das valvulas a 3 no fim de cada curso
de embolo, afim de assegurar a intercepção
de vapor conveniente, podo ser do qualquer
typo apropriado, como que passamos a dos-
erever.

No eixo D da machina existo um volante
D 1 ( fig. 5 ), assim como um excentrico D 2
em connexão com o qual acha-se uma roda
de regulador J e um mecanismo mo lesadas
conveniente.

O movimento do excontrico actua hastes
em connexão com braços de manivela exis•
tentes nas valvulas a 3 fazendo co:n que estas
valvulas mudem de posição a intervalos deter-
minados poro perrnittir ao vapor de trabalhar
do moio necessario para elrectu ir a rotação
do eixo da machina.

Poder-se-Ma empregar qualquer o :atro me-
canismo regulador.

Pala disposição multipla lo embalos OSJa-
Jantes ao redor de um n eixo commum, evita-se
a parada do eixo em um ponto morto, obten-
do-se, além disso, uma velocidade muito mais
alta e trabalho mais consideravel do que é
possivel com um só cylindro de embolo oscil-
jante ou de sector.

Todas as vantagons que offorece esse typo
especial de machina se acham augmentadas
por nossos a.perfe,içoamentos, sendo um melho-
ramento de grande importancia o emprego
da caixa que circunla os diversos cylindros e
os mantem immersos em um banho de vapor.

Finalmente os numerosos detalhes em com-
binação com os cylindros e seus embolos tor-
nam a nossa machina sem rival a muitos se-
peito .
' Em resumo, reivindicamos como ponto; e
caracteres constituitivos da invenção.

j a maclána de cylialro multiplo de se-
ctor asilma deseripto consistindo da combina-
ção, com o eixo de manivela contrai princi-
pal da macleina de tres ou mais ornbolos os.
cidades de dupla acção, cuja força se applica
ao insncionado eixa, dispostos em redor deste
ultimo a distancia igual 1.1111 de outro e do
eixo, e collocados substanciamente no mesmo
plano vertical, tendo cada um desses embolos
seu eixo oscilante dotado de um braço de
manivella, o troa ou mais cylindro; de vapor
e tn soma  dc sector separados e independontw
contendo os mesmos embolo; e puxa.vantos
que poein em connexão o eixo prinoipal
rnachina com 03 braças da manivella (le cada
embolo, canjuncOmento com um mecanismo
de iotercopção de vapor conveniente ; sub-
atanclaimente como se descreveu acima

,2% a macbina do cylindro inuitiplo de
Roso(' acima deocripts., consistindo na combi-
nação, como cylindro principal da machina,
da três ao mais embalos ossillantes de dupla
acção, dispostos: em redor deste ultimo para
applicar-lbe a sua força , puxavantes coo ver
relentes entre os mesmos ombolos e o eixo,surs
recipiente de vapor vivo cireutO! lando o eixo
da machina e adjacente a eito, reoúendo o
vapor de uma fonte de alimentação e forne-
cendo-opor meio de passagens a cada cylin-
dro, e um recipiente de evacuação circum-
dando igualmente o eixo da machina o adja-
cente a ello, e recobeno do vapor de evacuação
proveniente do todos 03 cylindros ; ,substan-
ctalmente como se descreveu acitna

3n , a maeldna do cylindro multiplo de
sector acima descripta, consistindo na com-
binação, com o eixo motor central, de tres
ou mais embolos oscillantes de dupla acção,
cuja força se applica ao mencionado eixo,
dispostos em redor deste ultimo a distancia
igual um de outro e do eixo, e collocados
substancialmente no mesmo plano vertical,
tendo cada um dos mesmos embeba seu eixo
oscillante dotado de um braço de manivela
puxavantes pondo em connexão o eixo prin-
cipal com 03 braços de monivella de cada em-
bolo, um recepiente do vapor circumdando o
eixo da 'anilina e adjacente a elle, que re-
cebe o vapor de tubos ou conductos de ali-
mentação que conduzem desse recipiente a
cada um (los cylindros, um recipiente de eva-
cuação circumdando o eixo da machina e ad-
jacente a alie, que recebe o vapor do eva-
cuação proveniente dos cylindros, valvulas
em cada cylindro para regular a alimentação
de vapor assim como a evacuação, e um me-
canismo automatico de intercepção entre as
mencionadas volvidas e o eixo principal; sub-
stancialmente como se descreveu acima ;

4o, em uma mashina de vapor, a combina-
ção de uma sOoie de embolos oscillantes e seus
cyliudros em arma de sector, sendo todos
dispostos de moio a serem do dupla acção e
tendo cada um embolo e o eixo oscilante do-
tado de urna braço de monivella, o eixo mo-
tor da machina, os puxavantes entro os bra-
ços de embolo seu eixo mobr (1 t maçhina,
um recipiente annullar do vap r ciecumiando
o eixo o adja ;enb a cite, tu'anou contactos
conduzindo do mesmo recipiente a cada cy-
'infiro, um recipiente amiudar de evacuação
circuindandoigualo ente o eixo principal e ad-
j Leen te a eito, p assagens conduzindo dos cyli n-
tiros ao re . ipionte mencionado, volvidas cru
cada cylindro regulando a alimentação e a
evacuação, hastes excentricas em connexã.o
com as mesmas valvulas, o excentrico e o
regulador; substancialmente co no se descre-
veu acima;

5, a nuchino de cylindro de sector acima
descripta, e nesi -tindo na combinação, com
um eixo central, de fases ou mais embalos os-
cilia,ntes de dupla acção cuja força se applica
ao mesma eixo, dispostos em redor deste ulti-
mo a distancia igu el uno de outro o do eixo
o collocados substancialmente no mesmo pla-
no vertical, terei) cada um dos tiiesinos em-
1»10s seu eixo ossillante dotado de um braço
do In anivella, toes ou mais cylindros do va-
por eu fórina de sector contendo os mesmos
embebo;, puxavantes pondo em connexão o
eixo principal com o braço de manivella do
cada embolo, valvillas ou distribuidores do
macho, collocados em cada cylindro o tete 'o
braços e hastes fixados nestes braços dactua-
das pelo eixo principal para servirem de in-
terceptoras automa.ti;as u11 .1 recip:ente annti-
lar do vaiou, cin.-moldando o eixo motor prin-
cipal e ali:tente a eito. um recipiente an-
'lutar da evacuação eircutralando igualmente
O eixo principal e adjaoento ao mesmo, o pas-
sagens conduzindo dos rocipiontes de vapor e
de evacuação aos diversos cylindro3; substan-
cialmente como se descreveu acima;

6', a machina tia cylindro multiplo do soe-
ter acima descripto, consistindo na combina-
ção com o eixo central principal da maeltina
do troa ou mais embolos oscillantes de dupla
acção, cuja força se applica ao mesmo eixo,
dispostos em redor deste ultimo a distancia
igual um cio outro e do oixo, tres ou mais
cylindros em forma do sector separados, o
independentes, contendo 03 mencionados em-
bolos; poxavantes convenientes pondo em
connexão o eixo principal com 03 braços de
manivela do cada embolo, vaivulas dispos-
tos nos diversos cylindros para regular a
alimentação e a evacuação do vapor para
cada lado do embolo, bastes ligadas as mes-
ma; vai vulas e actuadas antornoticamente
pelo eixo principal de modo a se interceptar
o vapor r,utomaticamente, um recipiente de
vapor circumdamlo ct eixo principal e adja-
cente a eito, tubos condiezirs'o (lesto reclpi,
ente aos diversos cylindros, rim recipiente
de evacuação circuindando tatilmente p eixo
prinsipal o adjacente ao mesmo, o tubas con-


